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Fulham
Prec.. Nº.“

CÁMARA UNICIPALDE

SAO PAULO
PROCURADORIA

SETOR DE PESQUISA, ASSESSORIA E ANÁLISE PRÉVIA

PL 311/18

Realizada a pesquisa legislativa, a respeito do assunto foi localizado o seguinte:

- Lei Federal nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que institui o Código de Defesa do
Consumidor;

- Lei Federal nº 9.605, de 12 de Fevereiro de 1998, que Dispõe sobre as sanções
penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente,
e dá outras providências.

- Lei Federal nº 12.305, de 02 de agosto de 2010, que institui a Política Nacional de
Resíduos Sólidos; altera a Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras
providências;

- Lei Municipal nº 11.091, de 26 de setembro de 1991, que dispõe sobre restrições a
participação em licitações as pessoas físicas e jurídicas, que tenham sido condenadas
por agressões ao meio ambiente, ou infrações a legislação sobre segurança e saúde
no trabalho, e dá outras providências;

- Lei Municipal nº 12.624, de 06 de maio de 1998, que dispõe sobre a obrigatoriedade
do uso de copos descartáveisem restaurantes, bares e estabelecimentos congêneres;

- Lei Municipal nº 13.278, de 7 de janeiro de 2002, que dispõe sobre as normas
específicas em matéria de licitação e contratos administrativos no âmbito do Município
de São Paulo. A Lei Municipal nº 14.145, de 7 de abril de 2006, conferiu nova redação
ao artigo 16 da Lei nº 13.278/02;

- Lei Municipal nº 13.316, de 01 de fevereiro de 2002, que dispõe sobre a coleta,
destinação final e reutilização de embalagens, garrafas plásticas e pneumáticos, e dá
outras providências;

- Lei Municipal nº 13.725, de 9 de janeiro de 2004, que institui o Código Sanitário do
Município de São Paulo. Regulamentada pelo Decreto nº 50.079/08;

Palácio Anchieta Viaduto Jacareí, 100 São Paulo-SP CEP 01319-900 fone(11)33964000 www.camara.sp.gov.br
pesquisa
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CÁMARAMUNICIPALDE

SAO PAULO
PROCURADORIA

- Lei Municipal nº 14.431 de 12 de junho de 2007, que dispõe sobre o uso de
embalagens pelas permissionárias e autorizatórias de bens públicos, na forma que
especifica;

- Lei Municipal nº 14.439, de 19 de junho de 2007, que dispõe sobre a reciclagem e a
utilização de material reciclado no âmbito da Administração Pública Municipal;

- Lei Municipal nº 14.933, de 05 de junho de 2009, que institui a Política de Mudança
do Clima no Município de São Paulo;

- Lei Municipal nº 15.375, de 18 de maio de 2011, que dispõe sobre a proibição da
distribuição gratuita ou venda de sacolas plásticas a consumidores em todos os
estabelecimentoscomerciais do Município de São Paulo;

-Decreto nº 44.279, de 24 de dezembro de 2003, que dispõe sobre o processo de
licitação e regulamenta dispositivos da Lei nº 13.278, de 7 de janeiro de 2002;

- Portaria da Secretaria Municipal de Saúde nº 2619, de 06 de dezembro de 2011, que
aprova o Regulamento de Boas Práticas e de Controle de condições sanitárias e
técnicas das atividades relacionadas à importação, exportação, extração, produção,
manipulação, beneficiamento, acondicionamento, transporte, armazenamento,
distribuição, embalagem e reembalagem, fracionamento comercialização e uso de
alimentos — incluindo águas minerais, águas de fontes e bebidas-, aditivos e
embalagens para alimentos;

- PL 170/2011, que dispõe sobre a substituição do uso de embalagens plásticas
utilizadas pelos órgãos da administração pública municipal direta e indireta, e dá
outras providências.

- PL 069/2014, que institui o programa licitação sustentável no âmbito do município de
São Paulo, e dá outras providências;

- PL 561/2014, que dispõe sobre materiais para sacolas plásticas no âmbito do
município de São Paulo, e dá outras providências;

- PL 35/2015, que dispõe sobre a proibição de isopor em embalagens de alimentos e
copos térmicos no âmbito do municipio de São Paulo e dá outras providências;

- PL 724/2017, que disciplina a licitação sustentável para a aquisição de bens,
contratação de serviços ou obras pela administração pública municipal direta,
autárquica e fundacional, permitindo a adoção de critérios ambientalmente corretos,
socialmente justos e economicamente viáveis, e dá outras providências.

- PL 99/2018, que dispõe sobre a proibição de fornecimento de canudos
confeccionados em material plástico nos locais que especifica, e dá outras
providências.

PalácioAnchieta ViadutoJacareí,100 São Paulo-SP CEP01319-900 fone(11)33964000 www.camara.sp.gov.br
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CÁMARAMUNICIPALDE

SAO PAULO
PROCURADORIA

- PL 241/2018, que dispõe sobre a proibição de fornecimento de canudos
confeccionados em material plástico não reciclável, nos locais que especifica, e dá
outras providências;

A Comissão de Constituição, Justiça e Legislação Participativa, conforme despacho do
Sr. Presidente de fls. 05.

São Paulo, 24 de julho de 2018.

& fx.
A) X “& »»»»? . fiº, (;“ '1

(.“, ª /
, ”(Cavour C.,. ª? ' (j

Camila Morais Cajaiba Garcez Marªã
Procuradora Le islativa

PalácioAnchieta ViadutoJacareí,100 São Paulo-SP CEP01319-9OO fone(11)33964000 www.camara.sp.gov.br
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19/07/2018 Constituicao-Compilado

Presidência da República
Casa Civil Tºirºs ,“ .?»Subchefia para Assuntos Jurídicos ' “RF— tifzm“

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVADO BRASIL DE 1988

Vide Emenda
Constitucional nº 91 , Emendas Constitucionais Emendas Constitucionaisde Revisão

de 2016

Ato das Disposições ConstitucionaisTransitórias

Atos decorrentes do disposto no & 3º do art. Sº

ÍNDICE TEMÁTICO

PREÃMBULO. Nós, representantes do povo brasileiro, reunidos em Assembléia Nacional Constituinte para instituir um Estado
Democrático, destinado a assegurar o exercício dos direitos sociais e individuais, a liberdade, a segurança, o bem-
estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça como valores supremos de uma sociedade fraterna, pluralista e sem
preconceitos, fundada na harmonia social e comprometida, na ordem interna e internacional, com a solução pacítica
das controvérsias, promulgamos, sob a proteção de Deus, a seguinte CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA
FEDERATIVADO BRASIL.

TÍTULO I

Dos Princípios Fundamentais

Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do Distrito
Federal, constitui-se em Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos:

l — a soberania;

II - a cidadania

III - a dignidade da pessoa humana;

. IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa;

V - o pluralismo político.

Parágrafo único. Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou diretamente,
nos termos desta Constituição. '

Art. 2º São Poderes da União, independentes e harmônicos entre si, o Legislativo, o Executivo e o Judiciário.

Art. 3º Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil:

I - construir uma sociedade livre, justa e solidária;

|| - garantir o desenvolvimento nacional;

III - erradicar a pobreza e a marginalizaçãoe reduzir as desigualdades sociais e regionais;
IV - promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de

discriminação.

Art. 4º A República Federativa do Brasil rege-se nas suas relações internacionais pelos seguintes princípios:
! - independência nacional;

ll - prevalência dos direitos humanos;

lll - autodeterminação dos povos;

http://www.p|analto.gov.br/cciviI_03/constituicao/ConstituicaoCompilado.htm 1/130
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19/07/2018 Constituicao-Compilado
& 4º A propaganda comercial de tabaco, bebidas alcoólicas, agrotóxicos, medicamentos e terapias estará sujeita a

restrições legais, nos termos do inciso II do parágrafo anterior, e conterá, sempre que necessário, advertência sobre os
malefícios decorrentes de seu uso.

é 5º Os meios de comunicação social não podem, direta ou indiretamente,ser objeto de monopólio ou oligopólio.

& 6º A publicaçãode veiculo impresso de comunicação independe de licença de autoridade.

Art. 221. A produção e a programação das emissoras de rádio e televisão atenderão aos seguintes princípios:
I - preferência a finalidades educativas, artísticas, culturais e informativas;

II - promoção da cultura nacional e regional e estímulo à produção independente que objetive sua divulgação;
III - regionalizaçãoda produção cultural, artística e jornalística, conforme percentuais estabelecidos em lei;

|V - respeito aos valores éticos e sociais da pessoa e da família.

Art. 222. A propriedade de empresa jornalística e de radiodifusão sonora e de sons e imagens é privativa de
brasileiros natos ou naturalizados há mais de dez anos, ou de pessoas jurídicas constituidas sob as leis brasileiras e que
tenham sede no Pais. (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 36, de 2002),

& 1º Em qualquer caso, pelo menos setenta por cento do capital total e do capital votante das empresas
jornalísticas e de radiodifusão sonora e de sons e imagens deverá pertencer, direta ou indiretamente, a brasileiros natos
ou naturalizados há mais de dez anos, que exercerão obrigatoriamente a gestão das atividades e estabelecerão .conteúdo da programação. (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 36. de 2002),

% 2º A responsabilidade editorial e as atividades de seleção e direção da programação veiculada são privativas de
brasileiros natos ou naturalizados há mais de dez anos, em qualquer meio de comunicação social. (Redação dada pela
Emenda Constitucional nº 36. de 2002)

& 3º Os meios de comunicação social eletrônica, independentemente da tecnologia utilizada para a prestação do
serviço, deverão observar os princípios enunciados no art. 221, na forma de lei específica, que também garantirá a
prioridade de profissionais brasileiros na execução de produções nacionais. .(lncluido pela Emenda Constitucional nº 36,
de 2002),

& 4º Lei disciplinará a participação de capital estrangeiro nas empresas de que trata o ª 1ª. ,(Incluido pela Emenda
Constitucional nº 36, de 2002),

5 Sº As alterações de controle societário das empresas de que trata o 5 1º serão comunicadas ao Congresso
Nacional. ,(Incluido pela Emenda Constitucional nº 36, de 2002)

Art. 223. Compete ao Poder Executivo outorgar e renovar concessão, permissão e autorização para o serviço de
radiodifusão sonora e de sons e imagens, observado o princípio da complementaridade dos sistemas privado, público e
estatal. .ê 1º O Congresso Nacional apreciará o ato no prazo do art. 64, 5 2ª e & 4º, a contar do recebimento da mensagem.

5 2º A não renovação da concessão ou permissão dependerá de aprovação de, no mínimo, dois quintos do
Congresso Nacional, em votação nominal.

& 3º O ato de outorga ou renovação somente produzirá efeitos legais após deliberação do Congresso Nacional, na
forma dos parágrafos anteriores.

& 4º O cancelamento da concessão ou permissão, antes de vencido o prazo, depende de decisão judicial.

& 5º O prazo da concessão ou permissão será de dez anos para as emissoras de rádio e de quinze para as de
televisão.

Art. 224. Para os efeitos do disposto neste capítulo, o Congresso Nacional instituirá, como seu órgão auxiliar, o
Conselho de Comunicação Social, na forma da lei.

CAPÍTULOVI
DO MEIO AMBIENTE

Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial
à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade () dever de defendê—Io e preservá- Io para as
presentes e futuras gerações.

â 1º Para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao Poder Público:
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19/07/2018 Constituicao-Compilado
I - preservar e restaurar os processos ecológicos essenciais e prover o manejo ecologwodas espécies e (O

ecossistemas; _(R_eguiamento)
,; ,,,

Il - preservar a diversidade e a integridade do patrimônio genético do País e Hscalizar as entrdapesded ,,

pesquisa e manipulação de material genético; ,(ngulamento), _(ªgulamento) Pã?

IIl - definir, em todas as unidades da Federação, espaços territoriais e seus componentes a serem especialmente
protegidos, sendo a alteração e a supressão permitidas somente através de lei, vedada qualquer utilização que
comprometa a integridade dos atributos que justifiquem sua proteção; (Regulamento),

IV - exigir, na forma da lei, para instalação de obra ou atividade potencialmente causadora de significativa
degradação do meio ambiente, estudo prévio de impacto ambiental, a que se dará publicidade; (ªgulamento)

V - controlar a produção, a comercialização e o emprego de técnicas, métodos e substâncias que comportem risco
para a vida, a qualidade de vida e o meio ambiente; ,(R_egulamento),

VI - promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a preservação
do meio ambiente;

VIl - proteger a fauna e a flora, vedadas, na forma da lei, as práticas que coloquem em risco sua função ecológica,
provoquema extinção de espécies ou submetam os animais a crueldade. ,(ªgulamento),

& 2º Aquele que explorar recursos minerais fica obrigado a recuperar o meio ambiente degradado, de acordo com
olução técnica exigida pelo órgão público competente, na forma da lei.

5 3º As condutas e atividades consideradas lesivas ao meio ambiente sujeitarão os infratores, pessoas físicas ou
jurídicas, a sanções penais e administrativas, independentemente da obrigação de reparar os danos causados.

5 4º A Floresta Amazônica brasileira, a Mata Atlântica, a Serra do Mar, o Pantanal Mato-Grossense e a Zona
Costeira são patrimônio nacional, e sua utilização far-se-á, na forma da lei, dentro de condições que assegurem a
preservação do meio ambiente, inclusive quanto ao uso dos recursos naturais.

& 5º São indisponíveis as terras devolutas ou arrecadadas pelos Estados, por ações discriminatórias, necessárias
à proteção dos ecossistemas naturais.

5 6º As usinas que operem com reator nuclear deverão ter sua localização definida em lei federal, sem o que não
poderão ser instaladas.

& ?º Para fins do disposto na parte final do inciso VII do 5 1ª deste artigo, não se consideram cruéis as práticas
desportivas que utilizem animais, desde que sejam manifestações culturais, conforme o é 1º do art. 215 desta
Constituição Federal, registradas como bem de natureza imaterial integrante do patrimônio cultural brasileiro, devendo
ser regulamentadas por lei específica que assegure o bem-estar dos animais envolvidos. (Incluido pela Emenda
Constitucional nº 96. de 2017)

. CAPÍTULO VII
Da Família, da Criança, do Adolescente, do Jovem e do Idoso

(Redação dada Pela Emenda Constitucionalnº 65. de 2010),

Art. 226. A família, base da sociedade, tem especial proteção do Estado.

5 1º O casamento e civil e gratuita a celebração.

& 2º O casamento religioso tem efeito civil, nos termos da lei.

5 3ª Para efeito da proteção do Estado, é reconhecida a união estável entre o homem e a mulher como entidade
familiar, devendo a lei facilitar sua conversão em casamento.

& 4º Entende--se, também, como entidade familiar a comunidade formada por qualquer dos pais e seus
descendentes.

& 5º Os direitos e deveres referentes à sociedade conjugal são exercidos igualmente pelo homem e pela mulher.

5 60 O casamento civil pode ser dissolvido pelo divórcio. (Redação dada Pela Emenda Constitucional nº 66, de
010)

5 ?º Fundado nos princípios da dignidade da pessoa humana e da paternidade responsável, o planejamento
familiar e' livre decisão do casal, competindo ao Estado propiciar recursos educacionais e científicos para o exercício
desse direito, vedada qualquer forma coercitiva por parte de instituições oficiais ou privadas.

5 8º O Estado assegurará a assistência à família na pessoa de cada um dos que a integram, criando mecanismos
para coibir a violência no âmbito de suas relações.

http ://www.planalto.gov.br/cciviI_03/constituicao/ConstituicaoCompilado.htm 94/130
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19/07/2018 Câmara Municipal de São Paulo

Câmara Municipal de São Paulo

Base de dados : legis
Pesquisa ; 12624

Total de referências : 1

1/1
Titulo: LEI Nº 12.624 06/05/1998 (ver documento)

Sem revogação expressa
Ementa: Dispoe sobre a obrigatoriedade do uso de copos descartaveis em

restaurantes, bares e estabelecimentos congeneres.
Projeto: Projeto de Lei Nº 110/1997 (ver documento)

Autor(es): Salim Curiati

[ªºs]

http:/lintranet/ 1/1
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LEI N. 12.624 - DE 6 DE MAIO DE 1998

Dispõe sobre a obrigatoriedade do uso de copos descartáveis em restaurantes, bares e
estabelecimentos congêneres.

(Projeto de Lei n. 110/97, do Vereador Salim Curiati)

Nelo Rodolfo, Presidente da Câmara Municipal de São Paulo, faz saber que a Câmara
Municipal de São Paulo, de acordo com o g 70 do artigo 42 da Lei Orgânica do
Município de São Paulo, promulga a seguinte lei:
Art. lº Os restaurantes, bares e estabelecimentos congêneres são obrigados ao uso de
copos descartáveis de papel, papelão, plástico ou material similar, a serem utilizados,
uma única vez, em balcão, no consumo de café, leite, sucos, refrigerantes e outras
bebidas não alcoólicas.

,
Art. 20 Compete ao órgão competente do Executivo fiscalizar o cumprimento da
exigência estabelecida nesta lei, ficando o infrator sujeito à pena de multa a ser fixada
em regulamento, em quantia nunca inferior a 1.000 (mil) UFIRs - Unidades Fiscais de
Referência.
Parágrafo único. Cabe ao órgão municipal competente promover, pelos meios previstos
em regulamento, a difusão, entre os consumidores, de informações sobre os riscos a
que se sujeitam na utilização de material não descartável e não esterilizado
convenientemente.
Art. 3o As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta de dotações
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.
Art. 4º Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.
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CÁMARAMUNICIPALDE

SAO PAULO

PARECER NºtªW—DQWÇ DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E
LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 0311/18.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Aurélio Nomura, que dispõe
sobre a redução progressiva da aquisição de materiais plásticos descartáveis, à base de
polietileno ou de derivados de petróleo, destinados ao consumo de bebidas e alimentos,
e dá outras providências.

De acordo com o art. 1º do projeto, a Administração Pública Direta e Indireta deverá
reduzir em 10 % (dez por cento) ao ano a aquisição de materiais plásticos descartáveis,
à base de polietileno ou de derivados de petróleo, destinados ao consumo de bebidas e
alimentos. O parágrafo único, do mesmo artigo, estabelece que os materiais plásticos
descartáveis, à base de polietileno ou de derivados de petróleo, que possuam outras
finalidades deverão, sempre que possível, serem substituidos, na mesma proporção,
por equivalentes biodegradáveis.

O projeto também objetiva revogar a Lei nº 12.624/98, que dispõe sobre a
obrigatoriedade do uso de copos descartáveis em restaurantes, bares e
estabelecimentos congêneres, consignando a justificativa quanto a este ponto que a
referida lei prevê conduta que atualmente está na contramão do comportamento
ecologicamente adequado.

Ainda de acordo com a justificativa apresentada, a propositura visa contribuir para a
diminuição de resíduos que ameaçam o meio ambiente e, consequentemente, a sadia
qualidade de vida, cumprindo determinação constitucional, imposta pelo inc. V, do 5 1º
do art. 225, da Constituição Federal.

O projeto reúne condições para prosseguir em tramitação, encontrando fundamento no
art. 37, caput, da Lei Orgânica Paulistana, segundo o qual a iniciativa das leis cabe a
qualquer membro ou Comissão Permanente da Câmara Municipal, ao Prefeito e aos
Cidadãos.

A princípio, cumpre observar que compete privativamente à União legislar sobre
“normas gerais de licitação e contratação, em todas as modalidades, para as
administrações públicas diretas, autárquicas e fundacionais da União, Estados, Distrito
Federal e Municípios, obedecido o disposto no art. 37, XXI (... )”, nos termos do art. 22,
XXVII, da Constituição Federal. Aos Municípios, compete suplementar a legislação
federal, no que couber (art. 30, II, da Constituição Federal).

PalácioAnchieta Viaduto Jacareí,100 São Paulo-SP CEP 01319-900 fone(11)33964000 www.camara.sp.gov.br
pl0311-18. T
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SAO PAULO
pl031 1-1 8

A norma geral a respeito de licitações e contratos administrativos sustentáveis encontra
previsão no caput do art. 3º da Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993, com a
redação conferida pela Lei Federal nº 12.349, de 15 de dezembro de 2010:

Art. 3º A licitação destina-se a garantir a observância do princípio
constitucional da isonomia, a seleção da proposta mais vantajosa para a
administração e a promoção do desenvolvimento nacional sustentável e
será processada e julgada em estrita conformidade com os princípios
básicos da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da igualdade, da
publicidade, da probidade administrativa, da vinculação ao instrumento
convocatório, do julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos.
(grifamos)

Portanto, a presente proposta coaduna-se com o dispositivo acima transcrito, segundo o
qual a Administração Publica Direta e Indireta busca garantir, dentre outros objetivos, a
promoção do desenvolvimento nacional sustentável. Dessa forma, o Município possui
competência legislativa suplementar para editar regras que deem maior eficácia aos
princípios de proteção do meio ambiente e do desenvolvimento sustentável, formulando
normas que especifiquem a diretriz estabelecida em âmbito nacional de sustentabilidade
nas aquisições de materiais plásticos descartáveis, à base de polietileno ou de
derivados de petróleo, destinados ao consumo de bebidas e alimentos.

No tocante a configuração da proposta como norma específica ou suplementar, em
relação às normas gerais editadas pela União, destacamos do julgamento da ADI nº
3.735/MS o seguinte trecho do voto do Ministro Teori Zavascki:

Poder-se-ia supor, então, que, dada a natureza limitada de sua
competência, os Estados-membros não poderiam dispor de forma alguma
sobre requisitos de participação em licitações, porque, diante das diretrizes
oferecidas pelo art. 37, XXI, da CF, toda e qualquer norma que interfira com
a “igualdade de condições” constituiria “norma geral”.
Isto é verdade apenas em parte. Afinal, se a Constituição ela mesma
permite que o direito de participar de processos licitatórios em igualdade de
condições seja ponderado até mesmo pelo administrador, seria um
contrassenso negar aos entes federativos periféricos a competência
constitucional para fazer o mesmo. Assim, é forçoso reconhecer que podem
os Estados-membros, também eles, restringir a competitividade dos
certames sob sua direção. Dizer o contrário seria apequenar
injustificadamente a autonomia federativa destes entes, tornando-a inferior,
em dignidade, a discricionariedade unipessoa/ de agentes da administração.

PalácioAnchieta Viaduto Jacareí,100 São Paulo-SP CEP 01319-900 fone (11)33964000 www.camara.sp.gov.br
pl0311-18. T
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SAO PAULO
pl0311-18

De outro lado, é necessário ter presente que a competência legislativa dos
Estados-membros para criar requisitos de participação em licitações não
pode comprometer a competência federal para fazer o mesmo, pois esta
última tem clara precedência (art. 22, XXVII). A definição que se impõe,
nessas circunstâncias, e a respeito das consequências dessa posição de
preferência da lei nacional.
Uma das consequências certamente está relacionada com o âmbito material
de regulação da norma loca/. É que somente a lei federal poderá, em âmbito
geral, estabelecer desequiparações entre os concorrentes e assim restringir
o direito de participar de licitações em condições de igualdade. Ao direito
estadual (ou municipal) somente será legítimo inovar neste particular se tiver
como objetivo estabelecer condições específicas, nomeadamente quando
relacionadas a uma classe de objetos a serem contratados ou a peculiares
circunstâncias de interesse local. É o que pode suceder com obras de infra
estrutura de alta complexidade ou fornecimento de bens em grande escala,
por exemplo. A aprovação de diplomas locais com esses desígnios tem o
benfazejo efeito de padronizar as exigências rotineiramente praticadas pela
administração estadual em licitações específicas, estabilizando as
expectativas dos respectivos participantes.
(ADI 3735, Relator(a): Min. TEORI ZAVASCKI, Tribunal Pleno, julgado em
08/09/2016, ACÓRDÃO ELETRÓNICO DJe-168 DIVULG 31—07—2017

PUBLIC 01-08-2017)

Considerando o que foi acima decidido, deve-se observar que o legislador federal já
estabeleceu, em caráter geral, a possibilidade da instituição de requisitos de
sustentabilidade para fins de desequiparação entre concorrentes, a fim de favorecer
aqueles que promovam, através de seus produtos e serviços, o desenvolvimento
nacional sustentável.

Dessa forma, vemos que a inclusão de critérios ambientais nas compras de materiais
plásticos descartáveis destinados ao consumo de bebidas e alimentos, tem como
objetivo a transformação desses contratos administrativos em instrumento para
intervenção na cadeia produtiva de forma positiva, de um lado como incentivo para que
as empresas adotem critérios sustentáveis de produção, de outro como forma de
promover a preservaçãodo meio ambiente.

A proposta em exame não prejudica a igualdade de condições entre os concorrentes,
pois apenas acrescenta condicionantes de natureza sustentável a serem observadas
nas contratações públicas, as quais podem ser cumpridas por quaisquer pessoas físicas
e jurídicas que desejem participar dos procedimentos licitatórios, ao mesmo tempo em
que estabelece uma nova política pública de prevenção de riscos ao meio ambiente.
Palácio Anchieta Viaduto Jacareí, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 33964000 www.camara,sp.gov.br
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No que diz respeito à matéria de fundo versada no projeto — preservação do meio
ambiente — tem-se que representa uma das maiores preocupaçõesda atualidade tendo
sido alçada à categoria de princípio constitucional impositivo, com a determinação
constitucional de que o Poder Público deverá defendê-Io e preservá-lo para as
presentes e futuras gerações em todas as suas esferas - Federal, Estadual e Municipal
(arts. 225 e 23, inciso VI, da Constituição Federal).

Com relação à legislação infraconstitucional, cita-se como fundamento a Lei Federal nº
6.938/81, que institui a Política Nacional do Meio Ambiente, e estabelece o Poder
Público como fomentador de atividades para o desenvolvimento sustentável (art. 2º, I,

4º, |, 5º e 13), e a própria Lei Federal nº 8.666/93, art. 12, inciso VII, ao estipular que o
requisito de impacto ambiental deverá ser observado na contratação de obras e
serwços.

Atenta a tal panorama, a Lei Orgânica do Município de São Paulo também prevê o
dever-poder do Município de zelar pelo meio ambiente em seu art. ?º, |.

Vale mencionar, como exemplo de preocupação do legislador municipal, o art, 162 da
Lei Orgânica que vislumbra uma diretriz traçada ao Poder Público para que adote
medidas de proteção ao meio ambiente, de modo a estimular a mudança de
comportamento das empresas que atuam no Município, para que utilizem práticas que
acarretem menor impacto ambiental:

Art. 162 - O Poder Público estimulará a substituição do perfil industrial das
empresas localizadas no Município, incentivando a transformação para
indústrias de menor impacto ambiental, ficando vedada a instalação ou
desenvolvimento de qualquer nova atividade, comprovadamente poluidora, a
partir da promulgação da presente Lei.

Em vista do exposto, conclui-se que o projeto de lei apresentado encontra-se apto a
tramitação, tanto em seu aspecto formal quanto material, estando em perfeita harmonia
com os dispositivos da Constituição Federal e da Lei Orgânica do Município.

Por outro lado, impõe—se a manifestação das comissões de mérito competentes quanto
à conveniência e oportunidade da pretensão, sobretudo no que diz respeito à
adequação e a imposição do período máximo de 10 (dez) anos para implementação
total da proibição.

A aprovação do projeto dependerá do voto favorável da maioria absoluta dos membros
da Câmara, nos termos do art. 40, 5 3º, inciso XII, da Lei Orgânica do Município.

PalácioAnchieta Viaduto Jacarei,100 São Paulo-SP CEP 01319-900 fone (1033964000 www.camara.sp.gov.br
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Durante a tramitação, deverão ser realizadas pelo menos 2 (duas) audiências públicas,
conforme art. 41, inciso VIII, da Lei Orgânica.

Pelo exposto, somos PELA LEGALIDADE, na forma do seguinte Substitutivo proposto
para adequar o projeto à melhor técnica de elaboração legislativa, consoante às normas
elencadas na Lei Complementar nº 95, de 26 de fevereiro de 1998.

SUBSTITUTIVO Nº DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E
LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVAAO PROJETO DE LEI Nº 0311/18.

Dispõe sobre a redução progressiva da
aquisição de materiais plásticos
descartáveis, à base de polietileno ou de
derivados de petróleo, destinados ao
consumo de bebidas e alimentos no
âmbito da Administração Pública, e dá
outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:

Art. 1º A Administração Pública Municipal Direta e a Indireta deverá reduzir em 10%
(dez por cento) ao ano a aquisição de materiais plásticos descartáveis, à base de
polietileno ou de derivados de petróleo, destinados ao consumo de bebidas e alimentos,
como copos, pratos, talheres e garrafas.

Parágrafo único. Os materiais plásticos descartáveis, à base de polietileno ou de
derivados de petróleo, que possuam outras finalidades, deverão, sempre que possível,
ser substituídos, na mesma proporção, por equivalentes biodegradáveis.

Art. 2º Decorridos no máximo 10 (dez) anos, a partir do início de vigência desta lei, a
Administração Pública Direta e Indireta não poderá adquirir materiais plásticos
descartáveis, à base de polietileno ou de derivados de petróleo, destinados ao consumo
de bebidas e alimentos.

Parágrafo único. No prazo previsto no caput deste artigo, os materiais plásticos
descartáveis, à base de polietileno ou de derivados de petróleo, que possuam outras
finalidades, deverão ter sido substituídos por equivalentes biodegradáveis.

PalácioAnchieta Viaduto Jacareí, 100 São Paulo-SP CEP 01319-900 fone (11)33964000 www.camara.sp.gov.br
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Art. 3º As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de dotações
orçamentárias próprias, suplementadasse necessário.

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogada a Lei Municipal nº
12.624, de 6 de maio de 1998, e as disposições em contrário.

Sala da Comissão de Constituição, Justiça Legislação Participativa,to [ r) o (me
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